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Programa do Governo do Estado de Goiás fará investimentos na construção de pontes de concreto em alguns municípios, entre eles, Silvânia
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Goiás em Movimento construirá
três pontes de concreto em Silvânia

Silvânia está entre os 13 municípios do Estado de Goiás que em breve vão receber novas pontes de
concreto. Trata-se do programa Goiás em Movimento - Eixo Pontes, da Agência Goiana de

Infraestrutura e Transportes (GOINFRA), que tem como Presidente Pedro Henrique Sales. Será feito
um investimento no valor de R$ 21,8 milhões, recurso proveniente de emendas, do ano de 2021, do

Senador Luiz Carlos do Carmo (MDB), que resultaram na assinatura do termo de cooperação técnica
entre o Governo do Estado de Goiás e a Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco

e do Parnaíba (CODEVASF). Há algumas semanas, o Prefeito Dr. Geraldo (PP) publicou em suas
redes sociais imagens da realização de medições em algumas pontes, localizadas na GO-139 e na GO-

147. Na foto, o prefeito e o vice, Estevão Colombo, inspecionam uma das pontes que serão
substituídas. Ao todo, vão ser construídas três pontes em Silvânia, que vão garantir mais segurança

para a população e melhor logística de transporte para o escoamento da produção do município.
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Editorial

Quem nunca se perguntou por que mergulhamos nesse caos provocado pela
pandemia de Covid-19? Certamente, todos já perderam preciosos momentos de
paz angustiados por esse questionamento, cuja resposta, ou respostas, é bem pro-
vável, nunca teremos gabaritada. Apesar disso, porém, há conclusões importan-
tes, que podem nos ajudar a acelerar o processo e alcançar a retomada de nossas
vidas quando todo esse alvoroço passar – sim, porque tudo isso vai passar.

Embora a pandemia seja, pela própria definição, de caráter global, cada indi-
víduo a vive de uma maneira particular. Assim, não é possível generalizar e dizer
que “aprendemos muito com tudo isso”, “nos tornamos pessoas melhores a partir
de toda essa angústia” e coisas assim. Tem gente que não aprendeu nada e há
aqueles que deixaram aflorar o pior de si mesmos quando confrontados pelos
desafios impostos pela situação. Toda aprendizagem e todo processo de transfor-
mação são, antes de tudo pessoais. Por isso, a pergunta mais acertada é, em vez de
“por que”, o “que”: o que eu aprendi com tudo isso? Que efeito essa situação teve
ou está tendo sobre mim?

Claro que há um aspecto coletivo que não pode ser ignorado, cabendo a inda-
gação: por que o Brasil está vivendo uma situação tão caótica e se transformou no
epicentro da epidemia no mundo? Mas ainda aqui, a resposta amarga a essa ques-
tão nos deve levar a outra pergunta de caráter pessoal: qual a minha responsabili-
dade nesse estado de coisas? Não há responsabilidade coletiva sem responsabili-
dades individuais somadas.

Os acontecimentos da vida não estão predeterminados, dependem das esco-
lhas que fazemos. Se escolhemos ignorar as recomendações dos especialistas e
apostar em crendices como o tal “tratamento precoce”, que não existe em ne-
nhum outro lugar do mundo; se escolhemos não acreditar nas vacinas, nas másca-
ras, na necessidade de isolamento social – se assumimos todas essas posturas
arriscadas, não adianta agora voltar os olhos para Deus e indagar dEle por que
nos impôs tamanha provação. Não foi Ele, fomos nós que escolhemos esse cami-
nho. Infelizmente.

Mas tudo isso são reflexões, exercícios filosóficos aos quais nem todos se
colocam de forma acessível. Para além desses questionamentos, porém, deve
pairar uma certeza maior: tudo isso vai passar, de uma forma ou de outra, vai
passar. Seremos os mesmos então? Voltaremos ao normal de antes? De novo
voltamos a perguntas cujas respostas não podem ser generalizáveis.

Tudo isso vai passar – claro que não de forma mágica, instantânea. Abril, por
exemplo, ainda será muito sombrio no Brasil, mais até do que já foi março. 2021
ainda nos reserva desafios enormes, talvez maiores do que os enfrentados em
2020. E 2022, 2023… ninguém se arrisca a dizer como serão. Mas, mesmo as-
sim, tudo isso vai passar, e essa afirmação é colocada aqui não na forma de oti-
mismo ingênuo, mas como alerta e reflexão. Porque passar, tudo passa – já se
disse que não há noite que dure para sempre e que não tenha de ceder à madruga-
da –, mas, na verdade, a grande questão é que o pior já poderia ter passado, e se
isso não aconteceu, foi por incompetência nossa, resultado de nossas escolhas. E,
além disso, o “quando vai passar” depende essencialmente do “como” vamos
continuar enfrentando o problema. Enquanto prevalecerem as atitudes
negacionistas, o horizonte será sombrio. Embora pareça um simples chavão, o
futuro está, de fato, em nossas mãos.

Até quando?
O Paraíso são os

outros
“O paraíso são os outros” é o títu-

lo de um livro do autor português
Valter Hugo Mãe. O autor, além de
escritor, é artista plástico, editor, apre-
sentador de TV e cantor. Em “O para-
íso são dos outros” de Valter Hugo
Mãe, uma menina volta seu olhar pu-
eril para os casais. Casais de pessoas
e de animais, de homem e mulher, de
mulher com mulher, de golfinhos e de
pinguins. Uma menina a quem o amor
intriga e fascina. Uma menina que ao
imaginar a vida dos outros, sonha com
a pessoa que um dia irá amar. Sua voz
inocente toca tanto as crianças quan-
to os adultos. Em 2018, o livro ga-
nhou uma nova edição pela Bibliote-
ca Azul com ilustrações do autor iné-
ditas no Brasil.

Não sei por que, mas depois de ler
o livro fiquei pensando “Qual a nossa
dificuldade enquanto sociedade de
aceitar o outro como ele é, da manei-
ra como ele quer ser?” Por que em
tempos atuais, o diferente é ameaça-
dor, é o inimigo? Por que não ver no
outro um paraíso? Noemi Jaffe, que
escreve um texto na quarta capa do
livro, completa dizendo “Parece que
só quem aceita o erro em
si mesmo é capaz de
amar os outros.” A afir-
mação de Jaffe traça um
paralelo de possíveis
respostas às questões
que me aconteceram.

São pouquíssimos os
indivíduos de uma socie-
dade mal educada como
a nossa que conseguem
fazer uma autoanálise crí-
tica e solitária em busca
de compreender seus pró-
prios erros e principal-
mente de tentar melhorá-
los! Basicamente, se não
compreendemos nem nós
mesmos, como aceitar o
outro com todas as suas
diferenças!?!

Deixando a filosofia
de lado… O outro com
todas as suas diferenças
importa tanto quanto nós

Arthur Melo
Especial para A Voz
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mesmos!!! As vidas negras importam
sim! O direito de escolher a orienta-
ção sexual importa sim! As minorias,
os quilombolas, os índios importam
sim! TODOS importam igualmente!!!

Raul Seixas, quando estava louco,
fanático no Aleister Crowley, costu-
mava narrar a Lei de Thelema duran-
te a música Sociedade Alternativa:
“Fazes o que tu queres, há de ser o
todo da Lei. O amor é a lei, amor sob
vontade”. Raulzito abrasileirou o di-
tado com um toque de acarajé e dendê
bahiano e completou: “Todo homem
e toda mulher é uma estrela! Todo
homem e toda mulher tem o direito
de viver pela sua própria lei, de viver
da maneira que quiser! De trabalhar
como quiser, de gritar como quiser, de
descansar como quiser e de morrer
como quiser! Todo homem e toda
mulher tem o direito de comer, de be-
ber e de fumar o que quiser. Todo ho-
mem e toda mulher tem o direito de
pensar no que quiser, de falar o que
quiser, de escrever, de desenhar, de
pintar, de esculpir, de gravar, de con-
tar, de construir e de destruir o que
quiser! Todo homem e toda mulher
tem o direito de amar como e com
quem quiser, o amor é a lei, o amor
sobre a vontade!”
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Governo de Goiás fortalece parceria com
municípios para novo programa de alfabetização

Em evento online na sex-
ta-feira, dia 26/3, realizado
pela Secretaria de Estado de
Educação (Seduc), o gover-
no de Goiás reafirmou sua
parceria com os municípios
na área da Educação, especi-
almente na alfabetização de
crianças na idade correta. A
secretária de Estado de Edu-
cação, Fátima Gavioli, anun-
ciou que um novo programa
de alfabetização será apre-
sentado aos secretários mu-
nicipais de Educação na pró-
xima semana, a fim de
erradicar o analfabetismo e
garantir a alfabetização na
idade correta.

Intitulado “O Regime de
Colaboração e o Fortalecimen-
to do Processo de Ensino-
Aprendizagem no Território
Goiano”, o evento contou com
a participação do governador
Ronaldo Caiado, a primeira-
dama Gracinha Caiado, a se-
cretária de Estado de Educa-
ção, Fátima Gavioli, prefeitos,
coordenadores regionais e se-
cretários municipais de Edu-
cação, além de preletores es-
pecialistas e de instituições
parceiras.

“A alfabetização na idade
correta é importante não ape-
nas para as condições de vida
da criança, mas também de
toda a sua família. O analfa-
betismo limita oportunidades.
Precisamos quebrar esse ciclo.
No Estado de Goiás, em 2019,
mais de 5 mil estudantes entre
3º e 9º do Ensino Fundamen-

Seduc promove evento online para tratar sobre novo programa de alfabetização

Foto: Seduc/Divulgação
tal ainda não sabiam ler e es-
crever. É por isso que estamos
aqui hoje, Estado e municípi-
os juntos”, afirmou a primei-
ra-dama.

A Base Nacional Comum
Curricular (BNCC) prevê que
a alfabetização do estudante
deve ser concluída até o final
do 2º ano do Ensino Funda-
mental.  Apesar disso, a Ava-
liação Nacional de Alfabetiza-
ção de 2016 indica que somen-
te 50% dos estudantes do 3º
ano do Ensino Fundamental
sabem ler e escrever adequa-
damente.

“Se antes nós estávamos
com um desafio já enorme,
com 50% das crianças [de 3º
ano do Ensino Fundamental
na rede pública] analfabetas
dentro da sala de aula, os es-
tudos atuais do Banco Mun-
dial, por conta da pandemia,
já dão conta de que esse
percentual está chegando a
70% no caso do Brasil. Se já
devíamos fazer esse trabalho
antes, agora devemos mais
ainda”, enfatizou o diretor-
executivo da Associação Bem
Comum e o ex-prefeito de
Sobral, Veveu Arruda.

Benefícios do regime de
colaboração para a
Educação

O regime de colaboração
entre Estados e municípios é
previsto na Lei de Diretrizes e
Bases da Educação Nacional
(LDB) para garantir a oferta
do Ensino Fundamental no

país. Mais do que isso, essa co-
laboração é imprescindível
para enfrentar as dificuldades
atuais da Educação, intensifi-
cadas pela pandemia, segundo
a presidente-executiva do mo-
vimento Todos Pela Educação,
Priscila Cruz.

“Colaborar é o segredo.
Não tem a menor possibili-
dade da gente sair dessa se
a gente não trabalhar junto.
A educação está vivendo um
momento muito difícil na
educação. Então o tempo in-
teiro a gente precisa dialo-
gar e ter uma agenda com-
part i lhada”,  asseverou
Priscila.

De acordo com Veveu
Arruda, o compromisso polí-
tico e técnico entre governo
estadual e prefeituras, a rea-
lização de avaliações e

monitoramento e a formação
de professores e gestores são
alguns dos elementos neces-
sários para o avanço educaci-
onal.

Compartilhamento de
sistemas – SIGE e SIAP

Para fortalecer a colabora-
ção entre o Estado e os muni-
cípios, a Seduc também libe-
rou o acesso no dia 26/3, para
as secretarias municipais de
educação, aos sistemas de in-
formação utilizados pela rede
estadual. O Sistema de Gestão
Educacional (SIGE) e o Siste-
ma Administrativo Pedagógi-
co (SIAP) serão compartilha-
dos com os municípios para
redução de gastos e auxílio na
administração de informações
como matrículas, frequência
escolar, plano de aulas, modu-

lação de professores e outros
procedimentos.

“Estamos atendendo aqui a
uma determinação do gover-
nador de que não haja diferen-
ças entre crianças da rede pú-
blica estadual e da rede públi-
ca municipal e que todas as
nossas crianças possam ter
acesso a tudo que tem de me-
lhor nas duas redes”, afirmou
a secretária.

Como informado pela se-
cretária durante o evento, os
municípios já podem ter aces-
so imediato ao SIGE. Já o
SIAP será liberado gradual-
mente, por meio da Seduc, até
atender a todos os municípios
no segundo semestre.

(Fonte: Secretaria de Estado
da Educação (Seduc) –

site.educacao.go.gov.br/)



Por Cida Sanches

Dom Emanuel dizia que es-
colas e igrejas deveriam ser
construídas para durarem eter-
namente. E foi com esse ideal
que tanto o Ginásio Anchieta
como o Instituto Auxiliadora
foram edificados em nossa cida-
de. Passado quase um século,
percebemos que sua máxima é
verdadeira. Nesse mês de mar-
ço, mais precisamente no dia 15,
o Instituto Auxiliadora comple-
tou 89 anos de existência.

Dom Emanuel, o “construtor
de escolas”, começou a realizar
esse grande projeto de construir
em Bonfim/Silvânia um colégio
somente para meninas, em 1931,
quando foi levar a primeira
vocacionada para iniciar os seus
estudos em São Paulo, e desta
forma, se tornar a primeira reli-
giosa salesiana de Bonfim. Essa
vocacionada era Diná Lousa, fi-
lha de José Lousa, um próspero
fazendeiro do município, que
havia pedido a Dom Emanuel,
bispo de Goiás, que o ajudasse
a encaminhar sua filha para um
convento. Dom Emanuel, em
atendimento a esse pedido, via-
jou para São Paulo acompanha-
do Diná Lousa, com o objetivo
também de fazer uma proposta
às irmãs salesianas: que elas vi-
essem para Bonfim para come-
çar o trabalho educativo, religi-
oso e missionário com as meni-
nas, pois, Bonfim já possuía esse
atendimento salesiano para os

Instituto Auxiliadora - 89 anos
meninos, através do Ginásio
Anchieta. Além disso, Bonfim
estava cotada para ser a capital
de Goiás. Por isso, Dom
Emanuel acreditava que seria
um bom momento para construir
esse novo colégio salesiano.

Em atendimento à solicitação
do bispo, no ano de 1932, che-
gavam a Bonfim, as primeiras
irmãs salesianas: a madre supe-
riora, Francisca Lang, acompa-
nhada de sua secretária Ir. Luísa
Denegri, Ir. Virgínia Miraca, Ir.
Zoé, Ir. Maria Luíza e Ir. Elvira.

Na estação foram recebidas
com banda de música, autorida-
des locais, como D. Emanuel, o
prefeito Mário da Costa
Ferreira, alunos do Ginásio
Anchieta e o povo em geral.
Foram também saudadas na es-
tação de Uberaba, Uberlândia,
Ubatá e outras. Automóveis es-
tavam esperando para transpor-
tar as novas e ilustres morado-
ras de Bonfim até a matriz, onde
seria celebrada uma missa de
boas-vindas.

Depois da celebração, as ir-
mãs foram convidadas para um
jantar na casa de José Lousa e
não faltaram brindes entusias-
mados, com desejos de que os
trabalhos fossem abençoados e
duradouros. Terminados os fes-
tejos, as irmãs foram para o so-
brado onde iriam morar e desen-
volver as atividades escolares,
até que o colégio fosse
construído.  Esse sobrado era o
casarão do coronel Francisco

José da Silva, o coronel
Chiquinho, que ficava na praça
do Rosário e foi alugado para
essa finalidade. Na década de
1940, esse casarão foi demoli-
do para a construção do prédio
da prefeitura.

Acompanhadas por D.
Emanuel e o prefeito, foram co-
nhecer o terreno onde seria
construído o colégio. O local era
apenas um grande terreno vazio,
que era utilizado como pasto.
Esse terreno foi doado pela pre-
feitura na administração de Má-
rio da Costa Ferreira.

A Madre Superiora,
Francisca Lang, foi quem deci-
diu de que lado seria a frente do
colégio. Em 1932, não existiam
construções ao redor, apenas o
prédio do hospital, por isso, ela
decidiu que a frente do colégio
deveria ser voltada para o hos-
pital e iluminado pelo sol nas-
cente e poente.

E a partir de 15 de março de
1932, o colégio passou a funci-
onar em suas instalações provi-
sórias, dando início às suas ati-
vidades educacionais. Por isso,
essa data passou a ser conside-
rada como o marco de sua fun-
dação e o seu aniversário é co-
memorado nessa mesma data:
15 de março, portanto o Institu-
to Auxiliadora possui 89 anos de
existência.

Já no primeiro domingo as
atividades do oratório festivo
contavam com 68 crianças, e no
domingo seguinte, com 107. Esse

número expressivo revela o in-
teresse da população na educa-
ção salesiana. Apesar de tudo ser
improvisado e emprestado, as
primeiras irmãs iniciaram suas
atividades com coragem e deter-
minação. Contaram com a ajuda
de muitas pessoas imbuídas do
mesmo desejo, de lançar em
Bonfim as sementes da educação
salesiana. Um exemplo notável
foi o da professora Geralda Lou-
sa, filha de José Lousa, que mo-
rava com as irmãs para ajudá-las
gratuitamente, no processo
educativo. As primeiras alunas
internas foram as irmãs: Idalina
Caixeta, Isabel Caixeta e Ana
Caixeta Ramos. A primeira apre-
sentação artística das alunas se
deu no dia 26 de abril de 1932,
na celebração da festa de D.
Bosco. Pela manhã foi realizada
uma missa e à tarde vários nú-
meros de ginástica foram apre-
sentados em frente ao sobrado

para os pais e comunidade. Co-
meçava então a revelação do mé-
todo de trabalho: aquisição do
conhecimento científico, religi-
oso, lúdico e artístico. Essa é a
marca registrada do colégio des-
de sua fundação.

Em todo colégio salesiano o
mês de maio é especial: é o mês
de Maria, e o “primeiro 24 de
maio” foi marcado também por
uma missa solene, celebrada na
capela do casarão e à tarde a
imagem de Maria Auxiliadora
foi levada à paróquia, para acla-
mação de todo o povo e onde
ocorreu a coroação de Maria
Auxiliadora.

Em 20 de março de 1933, o
Colégio foi oficializado com o
nome de Colégio Maria
Auxiliadora, posteriormente, em
1943, foi mudado para Ginásio
e Escola Normal Nossa Senho-
ra Auxiliadora e em 1973 pas-
sou a se chamar Instituto

Casarão onde funcionou o Instituto Auxiliadora em 1932

4  março de 2021



Auxiliadora.
Quando as primeiras irmãs

vieram para Bonfim, o grande
desafio, além da própria educa-
ção, era a construção da sede do
colégio. E isso começa a se tor-
nar realidade no dia 11 de feve-
reiro de 1935. Muitas pessoas
ajudaram a abrir os alicerces,
outras preparavam lanches, ou-
tras contribuíram com materiais
de construção, enfim, cada um
contribuía com o que podia. O
dia foi de muita alegria e de mui-
tos pedidos a nossa Senhora
Auxiliadora, para que abençoas-
se a construção e que ela fosse
erigida o quanto antes, para aten-
der o número cada vez maior de
alunos que aguardavam em uma
lista de espera. E no dia 24 de
fevereiro foi colocada a Primei-
ra Pedra do alicerce que daria
início à construção. O lançamen-
to da Pedra Fundamental acon-
teceu no ano do centenário de
Bonfim, evento marcado por
uma grande solenidade presidi-
da por D. Emanuel. Estiveram
presentes; Jovelino Campos re-
presentando Pedro Ludovico, o
prefeito de Bonfim, Mário
Ferreira, Eládio de Amorim, juiz
de direito, o diretor do Ginásio
Anchieta padre Pian, o Coronel

Joaquim da Costa Bastos, Victor
Coelho de Almeida, fiscal da
educação, Manuel Silvino de
Carvalho, prefeito de Jataí e mui-
tas outras autoridades.

Para que o colégio ficasse
pronto o quanto antes, durante
as férias, as primeiras irmãs tra-
balhavam horas seguidas, amar-
rando e dobrando ferros para as
lajes dos imensos corredores.
Nem o sangramento das mãos e
dos joelhos as fizeram parar. E
graças aos esforços de muitos,
no dia 20 de outubro de 1936 é
colocada a primeira telha no Ins-
tituto Auxiliadora, com a pre-
sença de autoridades de todo o
Estado. A telha recebeu a bên-
ção de Dom Emanuel e foi assi-
nada por ele, pela diretora Ir.
Virgínia e demais autoridades.
Foi colocada na parte mais alta
do telhado sob uma salva de pal-
mas. Infelizmente esta telha não
existe mais, se perdeu com as
reformas do telhado ao longo
dos anos.

A planta original do prédio
é a mesma do colégio de
Mornese, na Itália. Mas como os
recursos financeiros eram escas-
sos, a planta acabou por ser al-
terada, para que pudesse ser con-
cluída rapidamente. E também

devido às reformas que aconte-
ceram no decorrer de todos es-
tes anos. Dessa forma, não foi
realizado o sonho de construir
no Brasil uma réplica do colé-
gio de Mornese. Mornese é a
cidade da Itália onde teve início
a Congregação Salesiana.

Muitas pessoas acreditaram
e lutaram para a realização da
moderna construção do novo
colégio, contudo, havia aqueles
descrentes e pessimistas que di-
ziam que aquela grandiosa obra
não seria realizada. No jornal
Voz Juvenil, encontramos o re-
lato do jovem J. Crispim, no
qual ele comenta estar admira-
do em ver o colossal edifício do
Colégio Nossa Senhora
Auxiliadora quase acabado e
que se sentia humilhado por ter
acreditado ser impossível a rea-
lização de tamanha obra, e que
agora era testemunha dos imen-
sos pavilhões erguidos com al-
tas e fortes paredes.

Quando o colégio estava ain-
da em construção recebeu a vi-
sita de várias autoridades da
época: Cônsul da Alemanha,
Ministro da Polônia, Ir. Tereza
Quatros, Padre Paulo Seibert,
Inspetor da Educação de Goiás,
Mato Grosso, e muitos outros.

As primeiras alunas do Cur-
so Normal concluíram os estu-
dos. É preparada então, a festa
da primeira formatura no dia 4
de dezembro de 1936. O colé-
gio ainda estava em construção,
mas mesmo assim, foi realizada
a cerimônia em uma das salas,
mas tudo bem decorado para
receber as primeiras formandas,
pais, autoridades locais e regio-
nais.

A madre Francisca Lang che-
ga para a primeira formatura,
trazendo consigo a segunda
vocacionada de Bonfim, Ir.
Anita Lousa. O Arcebispo D.
Emanuel foi o paraninfo da tur-
ma e a oradora, a aluna Nelly
Gomes dos Santos. O prefeito da
época era o senhor Pedro
Quintiliano Leão, que também
estava presente na cerimônia.

A construção do colégio
prosseguia de forma lenta, mas
contínua e mesmo não tendo
concluído a obra, as irmãs co-
meçaram a transportar seus per-
tences no dia 10 de fevereiro de
1937. A princípio, foram ape-
nas três irmãs, consideradas as
mais corajosas, já que não ha-
via chaves nas portas, vidros
nas janelas, a água era carrega-
da em baldes do hospital que

ficava em frente e os sanitários
também eram utilizados os do
hospital.

São muitos os fatos que po-
deríamos descrever, mas o inte-
resse no momento é de destacar
alguns aspectos interessantes da
história do Instituto Auxiliadora.
Esse colégio vem ao longo dos
anos contribuindo de maneira
significativa na formação inte-
lectual, moral e cidadã da popu-
lação silvaniense e região. Sua
história se confunde com a pró-
pria história da cidade, como a
história da cidade se confunde
com a sua. Às irmãs salesianas
e a todos os profissionais que
nela trabalham ou trabalharam,
os nossos sinceros agradecimen-
tos e reconhecimento pela his-
tória linda de educação pratica-
da nessa instituição, que com-
pletou em 2021, 89 anos de exis-
tência.

E eu tive a grata satisfação
de ter sido aluna e professora do
Instituto Auxiliadora e fazer par-
te de sua história, como também
ajudar a construir a sua história.
Parabéns Instituto Auxiliadora.

Cida Sanches é professora
doutora, historiadora e

socióloga.

É com alegria que toda a
Comunidade Educativa do Ins-
tituto Auxiliadora comemora
neste ano os 89 anos de exis-
tência da nossa querida escola.
Estamos escrevendo, com
amor, dedicação e gratidão,
mais uma página desta história.
Esta página está marcada pelos
desafios que a pandemia
provocada pelo novo
Coranavírus nos traz, pela tris-
teza e luto que atinge famílias
de nossos alunos e membros da
comunidade educativa, pela
saudade dos alunos correndo e
alegrando a escola, pelo vazio
dos pátios, corredores, cantina,
quadra, parquinho, laboratóri-
os e tantos espaços da escola
que não pode ser frequentada
pelos estudantes, pois o isola-
mento social é necessário para
que todos se cuidem e se prote-
jam da contaminação do vírus.

Mas é também neste contex-
to que a escola continua a se
reinventar e manter a qualidade
da proposta pedagógica, buscan-

Instituto Auxiliadora: Sua História, Sua Missão em 89 Anos
do a parceria das famílias para
acompanhar cada aluno em seu
processo de aprendizagem,
oferendo as aulas não presenciais
mediadas por tecnologias que fa-
cilitam o trabalho dos professo-
res e dos estudantes, utilizando o
material didático digital e a plata-
forma da Editora EDEBÊ, com
aulas online através da ferramen-
ta Google Meet, realizando pro-
jetos pedagógicos, artísticos e cul-
turais em todas as áreas do conhe-
cimento, desenvolvendo habilida-
des cognitivas e socioemocionais.

No Instituto Auxiliadora
vivenciamos o Carisma
Salesiano nestes 89 anos de ca-
minhada, formando gerações,
priorizando o desenvolvimento
integral de cada educando/a,
constituindo um clima de famí-
lia para ser casa que acolhe, que
desperta o protagonismo e acom-
panha os jovens nas escolhas que
vão marcar seu projeto de vida e
seu futuro.

Assim, enfrentando os desa-
fios com coragem e esperança,

continuamos a realizar o sonho
de Dom Bosco e Madre
Mazzarello e das primeiras irmãs
que chegaram nestas terras:
“evangelizar educando e edu-
car evangelizando”, para formar
cristãos engajados e cidadãos ho-
nestos.

É maravilhoso pensar em
quantas pessoas fazem parte da
história do Instituto Auxiliadora:
Irmãs, benfeitores, familiares, es-
tudantes, professores, funcionári-
os, colaboradores, ex-alunas e ex-
alunos, governantes nas esferas
municipal e estadual e seus repre-
sentantes... Somos parte do sonho
de Dom Bosco e de Madre
Mazzarello e desejamos que esta
história possa continuar no tem-
po, rumo a um futuro de esperan-
ça, de conquistas e vitórias.

Dom Bosco dizia: “Eu faço o
esboço, vocês darão o colori-
do...”  Alegremo-nos pelo colo-
rido bonito do carisma salesiano
em Silvânia, nestes 89 anos de
história, com a colaboração de
tantas pessoas.

No Instituto Auxiliadora fui
aluna e professora na adolescên-
cia e juventude. Como Irmã
Salesiana, tive o privilégio de tra-
balhar por 3 vezes em diferentes

épocas, contribuindo como pro-
fessora, coordenadora de pas-
toral, coordenadora pedagógi-
ca, diretora.

Ir. Hélia Inácia Monteiro
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Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Por Quê?

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Não sei por que mas desde
menina o vermelho é a minha
cor preferida, talvez uma me-
mória do jardim da minha
mãe. Mas, no Brasil de hoje,
ai de quem se aventurar com a
cor vermelha! Nos agridem até
na paleta de cores.

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se a cor vermelha
da covid-19 está tingindo de
norte a sul o mapa do Brasil?
Segundo dados do consórcio
de veículos de imprensa, o
Brasil registrou, de 1º/03 a 19/
03, 35.507 mortes, maior nú-
mero/mês desde o início da
pandemia. Ao todo, 290.525
mortes por covid-19.

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o sinal do “X
Vermelho” de pedido de so-
corro está na palma das mãos
das mulheres violentadas pe-
los seus companheiros dentro
de suas casas na pandemia
covid-19?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se milhares de mu-
lheres brasileiras estão parin-
do na pandemia?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o vermelho tem
a ver com essa menina que
acabou de ficar moça no abra-
ço da mãe e nos ouvidos es-
condidos do pai?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o vermelho nada
tem a ver com a nota verme-
lha da escola na lapiseira co-
lorida da criança?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o vermelhidão
ainda está nas mãos do agri-
cultor acamado?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o vermelho ful-
gura na brasa que aquece o frio
sem teto?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o vermelho está
no sabor da fruta que mata a
fome?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se tem tanto ver-
melho nos esperando no car-
naval, Parintins, festas juninas,
bumba-meu-boi, folia dos reis,
congadas, cavalhadas, festa do

Divino, Círio de Nazaré?
Por que tanto ódio à cor

vermelha? Se tem tanto ver-
melho nos esperando nas
catiras, samba de roda, quadri-
lhas, frevo, maracatu, no
baião, xote, xaxado, nos salões
de baile?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o vermelho está
nos corpos nus em rituais li-
bertadores na floresta amazô-
nica?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o vermelho tem
a ver com os pés arrancados,
as costas feridas e o ventre ras-
gado do pau-brasil?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se o pássaro
soldadinho-do-araripe de to-
pete vermelho não tem as ar-
mas dos caçadores?

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Se especialistas
afirmam que o Plano Nacio-
nal de Vacinação/SUS é o me-
lhor programa de vacinação do
mundo, tem condições técni-
cas, logística, pessoal e expe-
riência para vacinar aos mi-
lhões/dia a população contra a
covid-19? O problema do Bra-
sil é a falta de vacinas. Mas

salve, salve! Salve a Fiocruz e
o Butantan que nos protegem!
Salve esses renomados insti-
tutos públicos brasileiros!

Por que tanto ódio à cor
vermelha? Não seria o mo-
mento de querer enxergar no
mapa vermelho/covid-19 a re-
alidade social de milhões de
desempregados - muitos deles
nossos parentes - e trabalha-
dores informais sem proteção
legal – o atrasado auxílio
emergencial não suprirá uma
cesta básica. No Brasil
pandêmico tem gente abando-
nada nas ruas, tem famílias
passando fome e em condições
desumanas de moradia. Não
seria o momento de se pergun-
tar: - O que está ao meu alcan-
ce fazer?

Não seria o momento de
uma mudança
comportamental diante do
SUS?  Refletir sobre esse dis-
curso de desvalorização: - “O
SUS é deficiente.” Dessa gen-
te que diz: - “Nossa, eu fui no
posto de saúde, consegui me
vacinar pra fazer minha via-
gem internacional. Fui bem
atendido, não sabia dessas va-
cinas no SUS.” Essa gente

preconceituosa e que não co-
nhece o SUS.

É preciso conhecer melhor
o SUS nas suas dificuldades,
sobretudo orçamentárias, para
saber defendê-lo nas suas
potencialidades grandiosas. O
SUS é muito mais do que
estamos percebendo agora na

pandemia.
O SUS é um marco

civilizatório no Brasil. Mas
isso fica para uma próxima
reflexão. Vermelha como a
vida.
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Uma visão quântica sobre a pandemia do coronavírus e
da Covid 19: os problemas não são as novas mutações,

mas os antigos comportamentos
Gosto da concepção da física

quântica que analisa os fenômenos
vivenciais a partir de quatro variá-
veis: a causa, o efeito, o processo e
o resultado. Assim, o método de
busca para a solução de qualquer
problema deveria ser, para lograr
êxito, a partir de uma análise segu-
ra, de uma coleta de dados e uma
tomada de decisão para mudanças
concretas em todos estes aspectos. 

Antigamente, com problemas
menos complexos, do que é, por
exemplo, esta pandemia, os dilemas
eram resolvidos com dimensões
parciais, atuando, principalmente,
sobre os resultados, e, poucas ve-
zes sobre os processos, deixando de
lado a causa e o efeito, resolvendo
assim, parcialmente, o problema,
passando uma falsa visão de solu-
ção completa, gerando conforto, alí-
vio, mas acumulando,
quanticamente, os resíduos da cau-
sa e do efeito, como quem, por
exemplo, varre o lixo para debaixo
do tapete, dando a impressão que o
ambiente está limpo, quando, na
verdade não está. A sujeira apenas
fugiu do alcance dos nossos olhos.

Claro que chega uma hora em
que esta atitude não pode ser mais
sustentada ou sustentável. As coi-
sas apodrecem, o lixo se acumula e
não cabe mais sob o tapete, o mal
cheiro começa a se espalhar e é pre-
ciso, portanto, proceder à mudança
real, a limpeza profunda, a revolu-
ção necessária, o que dará muito tra-
balho, afetará a zona de conforto das
pessoas que ali vivem ou trabalham.
Difícil sim, desconfortável, um de-
safio que ninguém quer, mas, ab-
solutamente necessário se quiser-
mos continuar vivendo ali. E o
coronavírus, a Covid 19 é, justa-
mente, a saturação do lixo embai-
xo do tapete de todo o planeta - cla-
ro que estou apenas exemplificando
- e que precisa ser limpo o quanto
antes, o que requer uma revolução,
uma exemplar e sem precedentes
mudança de paradigmas. 

Mudança de ação, de sentimen-
tos, de comportamentos. Falamos
de mudança completa e complexa,
em todos os aspectos e sentidos.
Algo muito maior do que temos vis-
to no caso de como tem sido trata-
da a pandemia. Precisamos de algo
para muito além das ações sanitári-
as e dos cuidados epidemiológicos,

clínicos e hospitalares, que atuam
só em relação ao resultado, já dan-
do efusivas mostras de saturação,
deixando de lado as causas, os efei-
tos e os processos que levaram a
tudo isso. Daí a pandemia, e, com a
profunda resistência do ser huma-
no em proceder às mudanças neces-
sárias, vêm as mutações, as novas
cepas, que, no final, se não forem
tomadas as medidas corretas, irão
destruir todas as possibilidades de
vida no planeta como um todo.

Fritjof Capra, meu autor favo-
rito, físico austríaco radicado nos
Estados Unidos, fala, no seu ex-
cepcional livro “O ponto de mu-
tação - a ciência, a cultura e a so-
ciedade emergente”, de uma ques-
tão muito importante e que agora
vem à tona que é o que ele chama
de crise de percepção, sendo esta
a tônica deste maravilhoso best-
seller, de mais de seiscentas pági-
nas. Esta crise de percepção pode
ser sintetizada como a falta de vi-
são, sob a parcialidade, o engodo
e o engano das pessoas - em todo
o mundo - condicionadas, por sua
vez, por uma certa ótica, uma certa
lógica que levam as pessoas a pra-
ticarem o tremendo mal, achan-
do, sim, que atuam no mais abso-
luto bem. E imagine o impacto
disto em todo um mundo, e, se-
gundo o autor, nas diversas áreas
que compõem a dinâmica e am-
pla realidade do mundo e da vida
e se repetindo, viciosamente, ao
longo dos séculos, dos milênios
da história da humanidade.

Segundo o autor esta crise acon-
tece em todos os segmentos e áreas
de ação da humanidade: as mães nas
famílias, os professores nas esco-
las, e, muito especialmente, na ges-
tão das economias, das empresas,
do trabalho e da produção, na polí-
tica, ampliando a exploração, a con-
centração da riqueza, e, ao mesmo
tempo, a socialização da dor, do so-
frimento, da fome, da miséria ab-
soluta e as pessoas envolvidas ju-
rando que estão fazendo o bem,
quando na verdade, tudo acontece
ao contrário.

 É que as pessoas atuam para
atingir os resultados visíveis, parci-
ais e tendenciosos que, por isso mes-
mo, para beneficiar alguns poucos,
prejudicam muitos e isto se repete
no cotidiano do mundo inteiro há
muitos milhares de anos. Imagine,
portanto, o lixo mundial em termos

de valores, postura, caráter, formas
de ver, pensar, sentir e fazer as coi-
sas que agora eclodem e estão ma-
tando a sociedade inteira e, sempre
que encontra resistência, muda o
foco, amplia a sua capacidade de
“limpar o lixo”, daí as mutações.

Claro que não podemos aban-
donar as medidas e os cuidados mé-
dicos, hospitalares, clínicos e
epidemiológicos, eles atuam nos re-
sultados da pandemia e atenuam as
consequências imediatas e palpá-
veis no aqui e no agora, mas, se não
atacarmos as causas e os pequenos
e grandes efeitos dela, a coisa irá se
ampliando, tanto na saúde como na
economia, até chegarmos a um pon-
to de total impossibilidade de con-
tinuarmos a viver. É preciso sim,
mais do que necessário que altere-
mos as causas e os efeitos de tudo
isto, embora quase tudo não tenha,
em princípio, ao nosso olhar raso e
fraco, nenhuma conexão, ou seja -
um nada a ver com a questão da
pandemia e da doença, o que na ver-
dade quântica sobre a qual aqui fa-
lamos é um tudo a ver sobre o qual
podemos exemplificar:

1 - Tudo se processa num ciclo
de energia que se evolui progressi-
va e continuamente, que se inicia
na energia sutil. No contexto da re-
lação entre as pessoas, no ciclo que
as une esta questão está nas peque-
nas coisas: um sorriso, uma genti-
leza, um cumprimento, um diálo-
go, um carinho, uma atenção. Um
olhar para o lado no sinaleiro, um
cumprimentar no elevador. Segurar
a porta na saída/entrada do prédio,
do condomínio; um muito obriga-
do seguido de uma resposta, quan-
do for dito. Ceder a frente, dar o lu-
gar no ônibus, no metrô, ceder o
aparelho na academia, a frente na
fila, enfim, estas pequenas coisas.
Puxar um papo com quem está ali
do lado, se interessar, fazer amiza-
de real, estreitar laços. Conhecer os
vizinhos, trocar ideias, saber como,
onde e quando acontece a vida das
pessoas que nos cercam, que
conosco trabalham. Gentilezas, cui-
dados, carinhos, empatia, afeto, que
traduzem a solidariedade, a troca.
Coisas simples e por onde tudo co-
meça.

2 - Nossas empresas, governos
e instituições são céticos, frios, cal-
culistas, minimalistas, burocratiza-
dos e não dão ao ser humano a me-
nor importância. Trabalham pelo

capital, a técnica, a concentração do
poder e da riqueza e as pessoas que
fazem isto desconhecem os proces-
sos e os resultados malignos do que
fazem e do como fazem. Faltam-
lhes uma visão de dualidade e que
de cada pró, existe um contra e que
todas as vezes que beneficiamos al-
guém podemos estar prejudicando
muitos outros. O povo que traba-
lha, o faz contra si próprio e nem
sabe disso. A ignorância, a ceguei-
ra, a indução psicológica pelos de-
tentores do poder e do dinheiro ce-
gam, alienam, robotizam as pesso-
as. A maldade, a competição, o or-
gulho, a maledicência, a ganância
deixam as pessoas apáticas. Os po-
líticos, os ricos, os parlamentares,
empresários e patrões são, definiti-
vamente secos, céticos e mesqui-
nhos e se cercam de pessoas cegas
e pouco perspicazes que os ajudam
a desgraçar o mundo e a vida. E o
que é pior, estão longe de saber dis-
so e enquanto não souberem e não
operarem ao contrário do que fa-
zem não teremos a menor possibi-
lidade de derrotarmos nem o vírus
nem a doença. Será o caos absolu-
to, o fim do fim. A vacina poderá
até contornar, mas tudo voltará num
ciclo, absolutamente vicioso e cada
vez mais grave e mais perigoso.

3 - As escolas são frias, calcu-
listas, maldosas, vingativas,
castradoras, insuportáveis e é onde,
talvez, as mudanças mais profun-
das precisam ser operadas. Pois elas
são as responsáveis pela formação
das mentes e das mentalidades que,
por sua vez, constroem o mundo.
Ao invés de ensinarem as pessoas
para serem atores da transformação
do mundo e da vida, elas fazem ab-
solutamente ao contrário, educam,
treinam, adestram, confinam para
que as pessoas atuem no sentido de
perpetuarem o mal extremo que aí
está em todas as dimensões. Não
educam para o amor, mas para a
competição e a ganância. Não para
a vida, a paz, a decência, a vida, a
cidadania, a prosperidade, o afeto,
a alegria, mas para a insanidade, a
morte, o ter materialmente, a guer-
ra, a concentração do poder e da ri-
queza, o desamor, o sofrimento. E,
de certa forma, acontece o mesmo
com as mães, as famílias, os gru-
pos humanamente afetivos e próxi-
mos que, na verdade são egoístas,
perversos e malignos. 

Para acabar com a pandemia e

expulsar de nossas vidas este vírus
assassino temos sim, que mudar es-
tes valores, estas crenças e estas
ações. Mas no real concreto das coi-
sas, das pessoas e da vida. Temos
que fazer a palavra andar, concreti-
zar os fatos, alcançar as metas do
amor, da dignidade, da comida, do
conforto material, espiritual, habi-
tação, dignidade, cidadania, educa-
ção e saúde, mas na prática, no dia
a dia de todas as pessoas e não só
das poucas, das mesmas, dentre as
quais incluímos a nós mesmos. 

Temos de estar atentos, denun-
ciar as injustiças, ser politicamente
ativos na luta contra quem dificulta
a dignidade humana em todos os
sentidos. Temos que ler poesia, ou-
vir música, amar de verdade, conhe-
cer e intervir na vida do outro de
forma concreta, entendendo, final-
mente, que o pior de todos os ma-
les, o imperdoável é deixar de fazer
o bem quando se pode fazer o bem
com as pessoas, os animais, a natu-
reza, a vida. E sempre podemos fa-
zer o bem. Mas não fazemos por-
que não queremos, não estamos pre-
parados, não fomos educados para
isso, mas sim, para o contrário. O
próprio Fritjof Capra no livro já ci-
tado fala no “Pense Globalmente e
Atue Localmente” e, ao mesmo
tempo, no “Pense Localmente e
Atue Globalmente”. É simples, fá-
cil e maravilhoso. É só uma ques-
tão de experimentar.

Precisamos mudar, profunda-
mente os paradigmas da competi-
ção para a cooperação, da apatia, o
não fazer nada para a empatia, co-
locando-se, na realidade, no lugar
do outro, do que sofre, do que pro-
cura você; da mera caridade passi-
va para uma luta pela justiça social,
para a dignidade, a proposição de
dias e noites melhores para todos.
Uma mudança concreta não só do
discurso fofinho para a ação
instauradora do bem. Entendendo,
finalmente, que o amai-vos uns aos
outros não é mais somente uma pas-
sagem bíblica, mas a única saída.

Não tenha dúvida. Está lança-
do o desafio. Conversemos a res-
peito: 61 99832-2537.

Vamos transcender. Seguremos
em nossas mãos. Mas antes, arre-
gacemos as mangas.

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Antonio da Costa Neto
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Campanha de vacinação contra à Covid-19 em
Silvânia segue cronograma estadual

Conforme o cronograma do
Estado, a Secretaria de Saúde
de Silvânia segue vacinando os
moradores do município, cum-
prindo todos os requisitos im-
postos pelo Governo Estadual.

A campanha de vacinação
foi iniciada no dia 21 de janei-
ro de 2021, vacinando inicial-
mente os profissionais da saú-
de que trabalham na linha de
frente em combate ao
coronavírus, ampliando o ato
de forma escalonaria.

O abastecimento das doses
para cada município do Esta-
do de Goiás adota rigorosa-

mente as orientações do Mi-
nistério da Saúde (MS) conti-
das no Informe Técnico da
Campanha Nacional de Vaci-
nação contra a Covid-19 e na
Nota Informativa Nº: 2/2021
– orientações para a execução
da campanha de vacinação
contra a Covid-19 no Estado
de Goiás.

Cada município está rece-
bendo a quantidade de doses
de modo proporcional à popu-
lação a ser vacinada no seu ter-
ritório, ou seja, depende de
quantas pessoas se enquadram
nos públicos-alvo de cada fase

da campanha.
A lista de vacinados no

município pode sofrer altera-
ções na medida em que os nú-
meros de vacinados forem
atualizados e informados pela
Secretaria de Saúde Municipal.

Desde o princípio, todos os

O prefeito Dr. Geraldo,
acompanhado da secretária de
Desenvolvimento Social, Ha-
bitação e Apoio à Mulher,
Dra. Cristiane, do presidente
da Câmara Municipal, verea-
dor Fábio André, e do verea-
dor Matheus Brito, sancionou
a Lei Municipal n°. 2.023/21,
que cria o Programa Munici-
pal de Estágio Profissional -
PROJOVEM para a oferta de
até 110 vagas na Administra-
ção Municipal com estágios
remunerados de preferência
aos estudantes do Transporte
Universitário.

Além das 110 vagas para
estudantes de Nível Superior,
foram reservadas 40 vagas
para alunos do Ensino Médio
através do CMDCA JOVEM,
sob a responsabilidade do
Conselho Municipal dos Di-

Programa de Estágio Profissional
beneficia jovens silvanienses

reitos da Criança e do Adoles-
cente. O cadastramento dos in-
teressados será realizado pelo
site da Prefeitura de Silvânia e

O prefeito Dr. Geraldo, acompanhado da secretária de
Desenvolvimento Social, Habitação e Apoio à Mulher, Dra.
Cristiane, do presidente da Câmara Municipal, Fábio André, e do
vereador Matheus Brito

começará assim que o Con-
vênio com o Instituto Euvaldo
Lodi - IEL for assinado nos
próximos dias.

protocolos do Ministério da
Saúde estão sendo seguidos.

Vacinometro de Silvânia:
(Atualizado em 05/04/21)
•382 Profissionais da saú-

de (incluindo dos setores pú-
blico, privado, ILPI e bombei-

ros);
•48 Internos de longa per-

manência;
•36 Acamados (60 anos ou

mais);
•1.541 Idosos;
•390 Quilombolas;
•23 Forças de Segurança.

Vacinas Coronavac

Enfermeira preparando para aplicar a vacina
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Apesar das dificuldades e
desafios da atuação em meio à
pandemia, a equipe da Secreta-
ria de Desenvolvimento Social,
Habitação e Apoio à Mulher
segue implementando ações so-
ciais para proporcionar apoio aos
que vivem em situação de
vulnerabilidade social em nosso
município, condição agravada
pela crise, valorizando a pessoa
humana e os cidadãos como su-
jeitos de direitos.

A primeira medida adotada
pela nova Administração Muni-
cipal foi a reestruturação dos di-
versos conselhos municipais,
destacadamente Conselho Mu-
nicipal de Assistência Social –
CMAS, Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente – CMDCA, Con-
selho Municipal da Pessoa Ido-
sa - CMDPI, dentre outros.

A Administração Municipal,
com isso, reconhece que a parti-
cipação da sociedade na formu-
lação e no controle das políticas
públicas deve ser valorizada e
fortalecida, conforme preceitua a
Constituição Federal de 1988.

As instituições e órgãos que
atuam na defesa de direitos, na
assistência e na promoção social
em Silvânia têm recebido um tra-
tamento diferenciado, que deve
ser melhorado nos próximos me-
ses. É compromisso da secretária
Dra. Cristiane Alves Ferreira
Santana aperfeiçoar a relação po-
lítica e institucional com os agen-
tes públicos e privados que atu-
am nesses segmentos, prezando
pela cooperação e solidariedade.

Continuam ativos e em fun-
cionamento regular o Centro de
Referência da Assistência Soci-
al – CRAS, Centro de Referên-
cia Especializado de Assistência
Social – CREAS, Centro de
Convivência do Idoso – CCI,
além do Conselho Tutelar, ór-
gão autônomo e não
jurisdicionado vinculado à Secre-
taria de Desenvolvimento Soci-
al, Habitação e Apoio à Mulher.

O Programa Criança Feliz
do Governo Federal, que é uma
estratégia alinhada ao Marco Le-
gal da Primeira Infância, com foco
nos primeiros anos de vida das
crianças, no seu desenvolvimen-

to infantil e humano, de 0 a 6 anos
de idade, continua mantido.

As pessoas/famílias cadastra-
das no CadÚnico do Sistema
Único de Assistência Social-
SUAS têm recebido, quando de
direito, os benefícios Bolsa Fa-
mília e cestas básicas.

O Termo de Colaboração com
a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais – APAE foi
assinado, com repasse mensal de
R$ 21.593,36 (vinte e um mil qui-
nhentos e noventa e três reais e
trinta e seis centavos) pelo Muni-
cípio à entidade, garantindo o
atendimento aos portadores de ne-
cessidades especiais.

Os repasses de recursos na
ordem de 10 (dez) salários mí-
nimos mensais ao Lar dos Ido-
sos de Silvânia – LIS também
estão regulares, além de outras
ações de apoio aos idosos.

Os repasses mensais de 10
(dez) salários mínimos por par-
te do Executivo Municipal ao
Fundo Municipal dos Direitos
da Criança e do Adolescente –
FMDCA, sob a coordenação do
Conselho Municipal dos Direi-
tos da Criança e do Adolescente
– CMDCA, permitirá a manu-
tenção do Projeto CMDCA Jo-
vem em 2021 para Estágio Pro-
fissional de 40 (quarenta) ado-
lescentes.

O Governo Municipal, atra-
vés da Secretaria de Desenvol-
vimento Social, Habitação e
Apoio à Mulher, tem estudado
uma parceria com o Centro
Terapêutico Fica Vivo na pre-

Desenvolvimento Social e Cidadania: direitos
sociais, autonomia e solidariedade

venção e no tratamento à depen-
dência química.

A Estação do Chocolate, em
razão das festividades de Páscoa,
foi mantida em 2021, obtendo
sucesso de vendas com arrecada-
ção destinada às famílias
socioeconomicamente vulnerá-
veis, além das doações de ovos
de Páscoa aos alunos das Esco-
las Municipais, CMEI’s e à
APAE, aproximadamente 1.900
unidades doadas para crianças
e adolescentes.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social, Habitação e Apoio
à Mulher tem trabalhado na ela-
boração e desenvolvimento de 02
(dois) projetos específicos que se

somarão à Política Municipal de
Assistência Social – PMAS, sen-
do eles: INOVATEC – Escola
de Tecnologias e
Empreendedorismo Jovem
para capacitação e qualificação
profissional de jovens e adultos,
preferencialmente mulheres, e o
Projeto Nova Geração de Arte,
Cultura, Esporte e Cidadania
para grupos de crianças e adoles-
centes de 6 a 16 anos de idade.

A INOVATEC – Escola de
Tecnologias e Empreendedo-
rismo Jovem, que será um Centro
Socioeducacional de Qualificação
Profissional, além da capitação e
qualificação de jovens e adultos,
cuidará também da coordenação
do Programa Municipal de Es-
tágio Profissional –
PROJOVEM, com a oferta de
até 110 (cento e dez) vagas para
estudantes de cursos técnicos, gra-
duação e pós-graduação, prefe-
rencialmente que se utilizam do
Transporte Universitário.

Junto à INOVATEC – Escola
de Tecnologias e Empreende-
dorismo Jovem, serão
estruturados o Portal do Empre-
go, Banco de Currículos e In-
cubadora de Negócios, sempre
com o objetivo de promover a
autonomia e o desenvolvimento
social e econômico da população,
gerando oportunidades de traba-
lho e renda.

Secretária de Assistência Social faz entrega de cestas básicas

Equipe da Estação do Chocolate

Equipe do CRAS fazendo entrega dos alimentos adquiridos pelo
Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)
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Esta coluna foi criada para
homenagear silvanienses ilus-
tres, pessoas que fizeram ou que
fazem o bem à sociedade. Que
deixam algum legado. Produ-
zem alegrias, felicidades, encon-
tros, sabedorias. E, nestes aspec-
tos, Teresinha Pontes de Assis
não poderia ficar de fora.  Será
sempre o exemplo de luta, co-
nhecimento, dinamicidade, éti-
ca, e, principalmente, alegria.
Teresinha era mestra no prazer
de viver, e, contraditoriamente,
viveu tão pouco no sentido lite-
ral. Mas, ao mesmo tempo, vi-
verá para sempre entre nós, nos
corações, almas e nas lembran-
ças boas que deixou, em tudo o
que fez enquanto profissional,
mulher, advogada, educadora.

Teresinha Pontes, e, como
tal, jamais poderia construir
muros. De Assis, prima-irmã de
São Francisco, por assim dizer;
pelo que buscou, a ética, o res-
peito e a festa em que transfor-
mou a sua curta, graciosa e pro-
dutiva vida. Como seu amigo,
herdei dela a fome do saber.
Teresinha foi o primeiro mode-
lo de intelectualidade que tive
na vida.

Ainda menina ela falava de
Nietzsche, Shopenhauer, Platão,
Sócrates. Mastigava os princípi-
os da filosofia, literatura e mui-
tas ciências com argumentos e

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Teresinha de Assis:  guerreira, vencedora, brilhante!
Nosso verdadeiro São Francisco de saias!

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Pequena-grande Teresinha Pontes de Assis – educadora,
advogada, funcionária pública de exemplar competência. Mas,
acima de tudo, uma mulher como poucas. Sensível, inteligente,
dinâmica, afetiva, inquieta, calorosa. Tinha mãos de fada e alma
de poeta.  Hoje rebrilha no céu mais que lua cheia. Iluminando e
encantando nossas vidas e almas

“Marcou vidas,
valores,

transformou
a educação, a igreja,

a justiça, o
serviço público onde

suas lições
farão, para sempre,

a diferença.”

conceitos, que eu, menino bobo,
ficava babando enquanto olha-
va fixamente para aqueles olhos
castanhos, claros; oceanos não-
pacíficos, inquietos como sua
alma preocupada sempre com o
bem. Temperamental e de per-
sonalidade forte, volta e meia
surgia entre nós um conflito que
me ensinava muito. Geralmen-
te, tudo terminava em risos e
num guaraná pouco gelado ali
no Patropi Bar, embaixo da ram-
pa da Praça do Rosário.

Confessou-me que aprendia
tudo aquilo nos livros que lhe
eram emprestados pela Irmã
Alcina, uma das freiras mais cul-
tas e atuantes que já lecionaram
no Instituto Auxiliadora, no pou-
co tempo em que a inquietante
Teresinha trafegou por seus cor-
redores e salas. Contava que
Irmã Alcina se apaixonou por
ela no sentido da aluna, da sede
intelectual. Que brincava que,
como as duas eram baixinhas e
nos menores frascos estão os
melhores perfumes, as duas se
refestelavam, não só na filoso-
fia, mas nas teorias sociológicas,
antropológicas e políticas, coi-
sas que eu, sequer nunca tinha
ouvido falar. E então, para mim,
Teresinha era um mito.

Ela falava disso e ria de ro-
lar. Tinha a sagrada qualidade de
achar graça de si mesma. E isto
é ótimo e torna as pessoas imor-
tais. E, querendo ou não, fazem

o bem.  Transmitem doses de
alegrias, de energias para que a
vida não seja, por vezes, uma
tragédia. Tendo sempre, o lado
bom. O que estas pessoas dei-
xam para todo o sempre, como
foi e será, sim, o caso da
Teresinha. Teresinha das pontes
que ligam, somam, transcen-
dem. Teresinha de Assis:
empática, dinâmica, ativa,
caridosa, cristã no alto sentido
da palavra. Teresinha exemplo.
Teresinha vida que resplandece
luz poesia em tudo o que tocou.

Conheci Teresinha de forma
inusitada. Ela era a
professorinha do catecismo na
capela de São Sebastião, onde
passávamos as tardes de domin-
go, cercados de pobrezas e re-
pletos de felicidades. De repen-
te, aquela menina de mangas
arregaçadas que gritava, pulava

e torcia jogando queimada, la-
vava o rosto, as mãos e se trans-
formava na professora séria e
culta. Já naquela época ela en-
sinava o evangelho, mas de olho
na vertente crítica, na aborda-
gem política nas entrelinhas das
palavras. O que ela me explica-
va depois, em detalhes, quando
subíamos a serra, de volta para
a casa. Aquilo me deixava en-
cantado.

Não posso negar a interfe-
rência da Professora Teresinha
na formação do que hoje sou, e,
se tenho algo de bom e de posi-
tivo – espero que sim – devo a
ela que foi quem plantou as se-
mentes. Oxigenou de sabedoria
as terras no âmago daquele me-

nino caipira que teve a sorte de
beber nesta fonte densa, refres-
cante e maravilhosa.

Teresinha foi aquela meni-
na pobre, simples e sozinha. Foi
pra Goiânia tendo como mala
um saco e cadeado um nó,

A jovem e linda Teresinha
de Assis, aqui na cozinha
do seu sagrado cantinho
em que ela tanto adorava.
Esperava o cafezinho
numa das madrugadas
densas de leituras das
quais refiro-me no texto.
Aqui ela já tinha
conhecido o Francisco
com quem veio a se casar.
Tem nos olhos o brilho da
paixão que embeleza seus
traços e ilumina seu
sorriso de anjo

Teresinha aqui como dela lembramos. De branco, bobs e lenço na
cabeça, tamanha a sua simplicidade e o riso de alegria. Esta foto
foi tirada durante uma reunião lúdica que fizemos na Agência
Rural de Silvânia. À esquerda – não poderia ser diferente – ao
lado da Lúcia Moraes e da Eliete Corrêa

como sempre brincava e ria nas
nossas conversas. Foi de ôni-
bus, de bobs e lenço na cabeça.
A imagem que muitos de nós
ainda temos dela. Tamanha a
sua informalidade, a sua perso-
nalidade íntegra e simples. Por-

tanto, sensível, grandio-
sa e que merece todas as
deferências. Nunca, o es-
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quecimento. Até porque é im-
possível esquecer este marco
profundo nas histórias de quem
teve a sorte de com ela convi-
ver.

A educadora que se tornou
advogada, funcionária pública;
uma vencedora. Culta, inteli-
gente.  Não era Maria, mas
cheia de graças. De muitas gra-
ças, forças e encantos. E, como
tudo que é bom, aquele doce
muito cobiçado, Teresinha foi,
muito cedo, tirada do nosso
convívio. Sofreu bastante com
a doença letal que finalmente,
a venceu, mas sem antes, lutar
feito uma onça. Tenebrosa, sel-
vagem, infinitamente produti-
va, focada e certeira em tudo o
que fez, nos legados que dei-
xou, no enfrentamento dos seus
desafios.

Teresinha não chegou a pu-
blicar o livro cujos capítulos car-
regados de sabedoria, perfeitos
manuscritos com sua letra boni-
ta e no caderno de pauta, ela lia
para mim, até de madrugada. Ali
no apartamento que dividia com
sua inseparável amiga Ana Ma-
ria na Av. Independência, Vila
Cosme, Goiânia. O lugar onde
mais gostou de morar e que cha-
mava de seu pequeno paraíso.
Perfeccionista, reescrevia tudo e
nunca achava que estava pron-
to, tal a sua fome de saber e de
ensinar. Repetia que se não for
para mudar a pessoa que lê não
vale a pena ser escrito. Assim,
como os belos poemas, os trata-
dos filosóficos repletos da sua
feminilidade forte e marcante,
mas que ficaram à revelia de sua
memória prodigiosa.

Não tem problema,
Teresinha, você fez demais.
Marcou vidas, valores, transfor-
mou a educação, a igreja, a jus-
tiça, o serviço público onde suas
lições farão, para sempre, a di-
ferença. Tentei por anos, buscar
dados objetivos para escrever
um texto homenageando esta
pessoa inesquecível. Foram
muitas as tentativas e buscas.
Mas afinal, o que significam tais
informes diante da grandeza e
da luz desta estrela? Hoje
rebrilha no horizonte colorido
dos céus. Iluminando vidas. En-
cantando almas que, agradeci-
das, prestam a mais que mereci-
da reverência.

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

Silvaniense é indicada como sócio
correspondente do IHGG

Por Lucas Lobosque

Réus e/ou denunciados
que deveriam estar presas
e estão livres como pássa-
ros:

Renan Calheiros, Flá-
vio Bolsonaro e vários se-
nadores;

Flordelis, Artur Lira,
Aécio Neves e inúmeros
outros deputados;

Eduardo Cunha, Lula,
Palocci, José Dirceu.

É o cúmulo da impuni-
dade, não? E com a prisão
do deputado Daniel
Silveira, o excelentíssimo
presidente da câmara re-
solveu votar uma PEC tor-
nando a blindagem mais
indevassável. Até os pró-
prios deputados que havi-
am se comprometido com
a iniciativa, avaliando a
enormidade da cara-de-
pau, do cinismo e da arbi-

Impunidade
trariedade, voltaram atrás te-
mendo por sua reeleição.

Os poderosos não são pre-
sos porque isso dependeria de
firmeza dos julgadores, inclu-
indo STF, STJ e outros tribu-
nais; são ‘garantistas’, para
não abrir precedentes...  o
próximo pode ser um deles
próprios. Não deixando de in-
cluir a PGR, onde Augusto
Aras atua como advogado do
presidente e seus meliantes
favoritos, por exemplo, Fabrí-
cio Queiroz.

No congresso são os pró-
prios deputados e senadores
que ‘julgam’ seus pares... Por
que Aécio Neves não sofreu
nenhuma penalidade? Os co-
legas, no mesmo ‘espírito de
corpo’ acharam ‘justo’ não
acatar a denúncia contra ele.
Esse episódio lamentável
contou com a colaboração da
Ministra Carmen Lúcia que
como o presidente do tribu-

nal, tinha o voto de minerva
nas mãos, mas não teve a fir-
meza e coragem necessárias
e mandou para a câmara de-
cidir.

É nojento ver deputados e
senadores legislando em cau-
sa própria, inclusive votando
“mensagens” de aumento e
outras vantagens salariais.
Como aliás aconteceu há al-
gum tempo no ‘Supremo’, os
ministros todos votando a fa-
vor de um polpudo aumento
salarial para si mesmos.

Sempre insisti que a cons-
tituição não deveria ser ela-
borada pelo congresso, e sim
por um colegiado entre as di-
versas categorias trabalhistas.

Os brasileiros não deveri-
am dar um voto que seja aos
atuais congressistas. Deverí-
amos, sim, lutar pelo fim des-
sa mamata que é a impunida-
de parlamentar que é na ver-
dade licença para delinquir.

Por que essa blindagem atu-
al? Para banalizar a
criminalidade entre os parla-
mentares?

Pois é, pobre Brasil... en-
quanto a corrupção grassar li-
vremente entre os ‘poderes’
da república, no legislativo,
executivo e judiciário, conti-
nuaremos a ver e conviver
com comportamentos estra-
nhos, atitudes grotescas, situ-
ações inadmissíveis como di-
nheiro destinado ao combate
à pandemia desviado para o
bolso de corruptos que têm a
missão de governar, adminis-
trar e julgar pelo bem de nos-
so povo. Pobre povo brasilei-
ro... Cada país tem os políti-
cos que merece?

(Lucas Leonardo Lobosque
de Oliveira é médico psiqui-

atra formado pela UFG.
Atende na Clínica Sinapse,

em Anápolis)

A escritora e  historia-
dora silvaniense, profes-
sora Maria Aparecida
Sanches Silva Jorge, mais
conhecida como Cida
Sanches,  passou a ocupar
o rol de associados do
IHGG - Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás,
na categoria de Sócia
Correspondente e repre-
sentará Silvânia na enti-
dade.

Cida Sanches é presi-
dente e membro fundador
da ALAHS - Academia de
Letras, Artes e História de
Silvânia, mestra e douto-
ra em Sociologia pela
UFG - Universidade Fede-
ral de Goiás. Atua como
pesquisadora do trabalho
feminino na construção
civil e é colunista do Jor-
nal A Voz.

O IHGG encaminhou
para Cida Sanches, no dia

15 de março de 2021, o Ofí-
cio 06/2021 - IHGG, infor-
mando que o seu nome havia
sido acatado, por unanimida-
de, pela diretoria do IHGG
respaldada por parecer da Co-
missão designada para tal,
para fazer parte do rol de as-
sociados do Instituto.

Cida Sanches ficou muito
honrada com a indicação, prin-
cipalmente por representar
Silvânia na instituição. Após
receber o ofício, Cida encami-
nhou mensagem ao IHGG, di-
zendo que “É com imensa ale-
gria e honra que recebo a apro-
vação do meu nome como
Sócia Correspondente do Ins-
tituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG, da cidade de
Silvânia- Go. Agradeço ao se-
nhor Geraldo Coelho Vaz, pela
indicação e sua consequente
aprovação pela Comissão
composta pelos membros titu-
lares da Instituição: Profº Dr.

Bento Alves
Araújo Jayme
Fleury Curado,
Profª Ms. Eli-
zabeth Abreu
Caldeira Brito e
pelo escritor
Waldomiro Ba-
riani Ortêncio. A
todos os meus
sinceros agrade-
cimentos e espe-
ro poder contri-
buir de maneira
s i g n i f i c a t i v a
com IHGG.
Muito obriga-
da.”

Em função
dos momentos
que estamos vivenciando, no
que se refere ao agravamento
da transmissão, do contágio e
da necessidade, ainda maior,
de reclusão e distanciamento
entre as pessoas, para
minimizar os contágios da

Covid-19, o Instituto Históri-
co e Geográfico de Goiás, in-
formou que a Solenidade de
Posse em Assembleia Geral
Extraordinária, de caráter fes-
tivo, será marcada em época
e data oportunas.

Cida Sanches



Câmara Municipal de Silvânia promulga lei que
torna essencial a atividade física

Vereadores Fábio André e
Matheus Brito exibem o

autógrafo da Lei

O Presidente da Câmara
Municipal de Silvânia, Vere-
ador Fábio André da Silva,
promulgou, no dia 25 de mar-
ço de 2021, a Lei Municipal
de autoria do próprio verea-
dor, Fábio André da Silva e
do Vereador Matheus
Henrique Gomes de Brito,
que “Institui como atividades
essenciais os estabelecimen-
tos de prestação de serviços
de educação física, públicos
ou privados, como forma de
prevenir doenças físicas e do
exercício físico como essen-
ciais para a saúde da
população no âmbito do Mu-
nicípio de Silvânia – GO, e dá
outras providencias.”

O objetivo da Lei promul-
gada é de garantir a
essencialidade da atividade fí-

Legislativo faz balanço dos projetos apresentados em março

sica e do exercício físico ga-
rantindo assim o funciona-
mento integral dos estabele-
cimentos que prestam esses
serviços de saúde por profis-
sionais de educação física.

A legislação brasileira con-
sidera a atividade física como
fator determinante e
condicionante da saúde, e a Po-
lítica Nacional de Promoção da
Saúde, que trata do desenvolvi-
mento das ações de promoção
da saúde no Brasil, incluem a
Educação Física na Política de
Promoção da Saúde.

E diante dos
inquestionáveis benefícios da
prática de atividades físicas,
temos de    considerar a im-
portância do profissional de
Educação Física, categoria re-
conhecida e devidamente or-

ganizada, por meio de seus
respectivos Conselho Fede-
ral, Conselhos Regionais de
Educação Física e em
Silvânia é muito bem repre-
sentado pelos excelentes pro-
fissionais que atuam nos di-
versos ramos que a atividade
propicia.

O Projeto de Lei foi apro-
vado com votos favoráveis de
todos os vereadores e o autó-
grafo de Lei foi encaminha-
do à sanção do Executivo, que
não fez a sanção no tempo há-
bil, possibilitando com que o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Silvânia fizesse a
promulgação da mesma.

As sessões da Câmara
Municipal de Silvânia estão
sendo realizadas todas as ter-
ças feiras, com início às
13h30.  A população é con-
vidada a participar das ses-
sões, presencialmente no ple-
nário da Câmara ou através
dos canais de comunicação
da Câmara Municipal e trans-
mitidas pelas rádios Rio Ver-
melho FM 96,7 e Vida FM
87,9. Durante as sessões Câ-
mara Municipal de Silvânia,
vereadores têm cobrado do
Prefeito Municipal a realiza-
ção de serviços de limpeza,
tapa buraco, troca de lâmpa-
das, entre outras reivindica-
ções. O presidente do
legislativo silvaniense, Fábio
André da Silva, alerta a po-
pulação que neste momento
de crise na saúde que o mun-
do está passando, que deve-
mos ao sair de casa, para tra-
balhar ou outra urgência, uti-
lizar máscara e álcool em gel.

No mês de março de 2021
foram apresentados os se-
guintes projetos:

006 – “Abre Crédito Adi-
cional Suplementar e dá outras
providências.” Executivo.

007 – “Institui o Programa
Municipal de Estágio Profis-
sional – PROJOVEM e o
CMDCA JOVEM, autorizan-
do o Município de Silvânia a
firmar Convênio com o Insti-
tuto Euvaldo Lodi – IEL e dá
outras providências.  Execu-
tivo.

008 – “Institui o Programa
Municipal de Políticas para as
Mulheres, e dá outras provi-
dências.” Vereadoras Alba e
Tatiane.

009 – “Aprova a realização
de atividades em homenagem
às mulheres durante o mês de
março no âmbito do Municí-
pio de Silvânia.” Vereadoras
Alba e Tatiane.

010 – “Institui o progra-
ma Municipal adote uma pra-
ça e dá outras providências.”
Vereadores Matheus e

Kleyser

011 - “Dispõe sobre altera-
ções na Estrutura Administra-
tiva e Funcional da Câmara
Municipal de Silvânia e dá ou-
tras providências. Vereadores
Fábio André da Silva,
Matheus Henrique Gomes
de Brito, Kleyser Júnior de
Souza.

012 – “Estabelece requisi-
tos para a regulamentação e
enquadramento do profissional

condutor de ambulância, na
área da saúde e dá outras pro-
vidências.” Vereadora Meire.

013 – “Autoriza o Municí-
pio de Silvânia, Estado de
Goiás, a celebrar contrato para
prestação de serviço de insta-
lação de gases medicinais
encanados nas dependências do
Hospital Municipal Nosso Se-
nhor do Bonfim, de forma a
possibilitar o uso de respirado-
res fixos nos atendimentos das
demandas provenientes da

pandemia com recurso orça-
mentário destinado ao comba-
te à Covid-19 e dá outras pro-
vidências.” Executivo.

014 – “Dispõe sobre a
modificação do Conselho
Municipal de Acompanha-
mento e Controle Social do
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação
Básica e de Valorização dos
Profissionais da Educação –
CACS/FUNDEB, e dá outras
providências.” Executivo.

12  março de 2021
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Leonice Jacob lança livro em homenagem às
mulheres de Silvânia

A escritora silvaniense
Leonice Jacob lançou no dia
9 de março, em uma live trans-
mitida no seu perfil do
Facebook, o livro “Elas, Estre-
las Silvanienses”, que presta
uma homenagem às mulheres
que fizeram e fazem a história
de Silvânia.

Esse é o quinto livro da
autora, que já publicou “Mi-
nha Vida, Meus Amores”, La-
birintos de Mim”, “Estação

Foto: Reprodução / Facebook

Memórias” e “Lua Nua”.
Na obra atual, Leonice de-

cidiu contar as histórias reais
de mulheres que construíram
sua vida em Silvânia, mos-
trando suas lutas, desafios,
conquistas e sonhos para o fu-
turo. São produtoras rurais,
educadoras, empresárias, do-
nas de casa, políticas, que
contam suas trajetórias de
vida mostrando como a his-
tória de cada uma está

entrelaçada à história de
Silvânia.

A autora nos apresenta 80
mulheres silvanienses. No li-
vro temos as batalhadoras, as
educadoras, as mulheres na
política, as empreendedoras
e uma parte dedicada às me-
mórias de grandes mulheres
que contribuíram para a his-
tória de Silvânia e que já fa-
leceram.

Leonice entrevistou cada
uma dessas mulhe-
res e mostra suas
vidas de uma forma
leve e simples, com
jeito de conversa
entre amigas que se
encontram para um
bate papo sobre o
trabalho, a família e
os projetos para o
futuro. Para cada
uma, a autora pediu
a definição de feli-
cidade, e as respos-
tas servem para
mostrar a grandeza
dessas mulheres

que resistem às adversidades
da vida e mudanças impostas
pelo tempo.

Além da própria autora, es-
tarão presentes mulheres que
contaram suas
histórias para o
livro: Cida
Sanches, educa-
dora, escritora e
presidente da
Academia de Le-
tras, Artes e His-
tória de Silvânia;
Lourdes Vieira
Mota, empresá-
ria; Márcia Lúcia
de Sousa, jorna-
lista; Renildes
Aparecida Perei-
ra Paula, educa-
dora e presiden-
te regional do
Sintego (Sindi-
cato dos Traba-
lhadores em
Educação de
Goiás) e He-
manuelle Jacob,
educadora e filha

Foto: Reprodução / Rio Vermelho FM

Um dos momentos do lançamento do livro em live pelo Facebook Capa do novo livro de Leonice

da autora que foi a responsá-
vel pela apresentação do livro.

(Fonte: Portal da Rádio Rio
Vermelho de Silvânia)
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Padre Leandro

A coluna Se Liga na Histó-
ria, a cada mês divulga um tex-
to, de uma série de artigos pro-
duzidos pelos escritores/as, po-
etas/poetisas, artistas plásticos/

Cida Sanches
Márcia Lenza

Especial para A Voz

Cadeira nº 27 da ALAHS

Padre Leandro Caliman, patrono da cadeira nº 27 da ALAHS

Cida Sanches é professora,
doutora em Sociologia,
historiadora e membro fundador
e presidente da Academia de
Letras, Artes e História de
Silvânia - ALAHS.

Por Márcia Lenza

Nascido em Venda Nova –
ES, aos 28 de janeiro de 1927,
um dos dezesseis filhos de
Fioravante Caliman e Marieta
Carnielli. Cursou o primário
em venda Nova e Jaciguá, de
1934 a 1941. O ginasial, hoje
ensino fundamental, cursou
em Lorena – SP, de 1942 a
1945. Em Pindamonhangaba –
SP, em 1946, praticou o novi-
ciado. Religioso por profissão,
aos 29 de janeiro de 1947, seu

as e historiadores/as da Acade-
mia de Letras, Artes e História
de Silvânia – ALAHS. O obje-
tivo é divulgar as primeiras pro-
duções realizadas pelos mem-
bros da Academia e suas biogra-
fias, como também divulgar a
própria Academia e os seus
Patronos. A divulgação das bi-

ografias dos membros fundado-
res torna-se importante para que
a população possa conhecer
mais de perto todos aqueles que
ocupam as cadeiras que com-
põem a Academia, neste mo-
mento de sua criação. Toda esta
produção faz parte da primeira
Revista da Academia de Letras,

Artes e História de Silvânia.
Ano 1 – nº 1, de 28 de setembro
de 2018.

Desta forma, este mês será
divulgado a Patrono: Padre Le-
andro Caliman, cuja cadeira de
nº 27 é ocupada pela confreira,
Márcia Lenza.

Segue o texto redigido por

Márcia Lenza, sobre Padre Le-
andro Caliman e logo em segui-
da a biografia de Márcia Lenza.

tirocínio se deu em Silvânia.
De 1949 a 1951, seguiu para
São Paulo, onde, no Instituto
Pio XI, de 1952 a 1955, cur-
sou teologia para já sacerdo-
te, retornar a Silvânia, em
1956, aqui permanecendo até
1997, ano de seu falecimento.

Padre Leandro era o Padre
da simplicidade. Profundo co-
nhecedor de apicultura, botâni-
ca, história e geografia - maté-
ria da qual era professor -, no
entanto, jamais ostentou seu
vasto conhecimento decorren-

te do estudo diário. Leitor ha-
bitual, do seu dia, cinco a seis
horas eram dedicadas exclusi-
vamente à leitura e ao estudo.

Tímido e reservado o in-
cansável religioso, deixou um
legado imensurável: o conhe-
cimento para a preservação e
enriquecimento do meio am-
biente, o que ele mostrou na
teoria e na prática, que ele  va-
lorizava acima de tudo.

Objetivo e realizador, con-
servou e embelezou os cami-
nhos por onde passou. A mata
de Nossa Senhora ganhou la-
gos e ao seu derredor aveni-
das de árvores frutíferas, o Gi-
násio Anchieta, horta, pecuá-
ria, viveiros, apicultura, pisci-
cultura, suinocultura. À cida-
de ofereceu arborização da
principal avenida, não contan-
do o sem número de mudas
que a quem pedisse eram da-
das acrescidas de instruções de
plantio e cuidado.

Dos quarenta e quatro anos
em que viveu em Silvânia, só
se ausentou para tratamento de
depressão e estresse em Belo
Horizonte e assim que se refez,
retornou para suas atividades
em Silvânia, para sua mata,
para seu lugar no mundo.

Robusto e dinâmico, Padre
Leandro passava a imagem de
um homem saudável que na
verdade não era. Vítima da
diabete, nele assintomática,
mas verdadeiramente devasta-
dora, não recebeu o cuidado
devido. Não abria mão de um
docinho.

Um dia, viu-me acender
um cigarro e incontinenti man-
dou-me jogá-lo fora, e entre

risos me disse que também
fumava, mas que ao acordar
em 08/08/1988 pensou que
seria um bom dia para deixar
de fumar. Pensou, resolveu,
realizou. Bem padre Leandro.

Também, muito Padre Le-
andro eram os “coques” nos
alunos “cabeçudos”, do tem-
po em que o professor era au-
toridade e suas atitudes eram
inquestionáveis. Diga-se de
passagem, bons tempos. Cri-
anças tinham-lhe, livre aces-
so. Adorava tê-las ao colo para
brincar e rir com elas.

Quando me lembro do Pa-
dre Leandro, me vem à mente
a imagem de um conhecedor,
de alguém que sabia ler a na-
tureza e a alma. Sabia ler e sa-
bia guardar, aceitar, respeitar
e acima de tudo acolher. Como
só um verdadeiro sacerdote é
capaz.

À memória do Padre Lean-
dro, meu reconhecimento e
gratidão imensos na qualida-
de de silvaniense e de Cristã
pelo seu irretocável sacerdó-
cio.

Para finalizar, vou empres-
tar do Padre Manuel Claro
Costa, uma carta enviada a
Padre Cleto Caliman dando
conta dos últimos momentos
do querido Padre Leandro:

“Dia vinte de junho de
1997, quando, às 13h30 se di-
rigia ao lago, sofreu um der-
rame cerebral. Socorrido ime-
diatamente pelo diretor que o
encontrou na camionete D-20,
providencialmente barrada por
uma árvore, foi levado ao hos-
pital local, ainda conversou

comigo, entregou documentos
e chaves da escola. Quase in-
consciente foi levado para
Goiânia, Hospital Samaritano.
Com assistência plena dos ir-
mãos do Atheneu Dom Bosco,
especialmente do irmão
salesiano Nicolau Sobrinho,
permaneceu quase o tempo
todo na UTI. O Padre Inspetor
e familiares encontraram-no
tranquilo e sem dor. Dia 28, às
15h40 falece. Causa da mor-
te: Insuficiência respiratória,
embolia pulmonar, trombose
venosa profunda e diabetes
alto. Transportado seu corpo
para Silvânia, foi velado pelos
fiéis. No dia 29, domingo, na
Matriz do Rosário houve mis-
sa de corpo presente presidida
pelo Padre Inspetor e
concelebrada por mais 12 sa-
cerdotes. O prefeito municipal
fez a introdução da Missa ir-
radiada pelo rádio Rio verme-
lho. Falou da pessoa do Padre
Leandro, enaltecendo seu amor
pela natureza e pelo trabalho
no Ginásio Anchieta. Celebra-
ção feita com simplicidade e
muita participação do povo, às
17h30 após as orações cristãs,
aconteceu o sepultamento no
cemitério local.”

Biografia da
Confreira

Márcia Helena
Lenza Alcântara

Gentil
Impossível falar em Márcia

Helena Lenza Alcântara Gen-
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Márcia Helena Lenza Alcântara
Gentil

til, sem mencionar o amor in-
condicional ao pai, Ivo de
Paiva Lenza, responsável pelo
carinho enorme que sente por
Silvânia, sua gente, sua histó-
ria e sua memória. Cidade
onde passou a maior parte de
sua vida e de onde saiu para
cursar Direito, em Anápolis. O
mesmo saudoso pai que pelas
mãos a levou ao ofício
cartorário onde se manteve por
mais de 30 anos. Nascida em
Ipameri, aos 07 de janeiro de
1.954, mas com alma
Silvaniense descobriu o prazer
de escrever, ainda que ingenu-
amente, graças à generosida-
de com que sua página “Crô-
nicas da Praça”, publicada no
periódico “A Voz”, foi acolhi-
da. Casada, mãe de três filhos,
hoje aposentada, se dedica de
corpo e alma aos estudos, pro-
gramas e propostas da Acade-
mia de Letras, Artes e História
de Silvânia, a que tem a honra
de fazer parte.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Boletim Técnico da Coopersil trata dos
princípios básicos da criação de bezerras

A Coopersil - Coopera-
tiva Agropecuária Mista
dos Produtores Rurais de
Silvânia, em parceria com
a Nutron, divulgou no seu
Boletim Técnico do mês
de março, o texto abaixo
que trata dos princípios
básico da criação de be-
zerras - segunda parte. No
documento anterior tra-
tou-se da colostragem,
tema bastante importante
também no manejo das be-
zerras.

Cura de umbigo
Ponto de extrema impor-

tância e fundamental para a
sobrevivência do recém-nas-
cido, evitando maior
morbidade e mortalidade no
rebanho, é a cura de umbigo.

A partir do momento que
o cordão umbilical é rompi-
do, o recém-nascido adqui-
re uma porta de entrada para
bactérias  e  agentes
patogênicos, por isso é tão
importante cuidar do umbi-
go. Essa porta de entrada dá

acesso livre aos agentes
patogênicos para órgãos vi-
tais como pulmão, coração,
rins e articulações.

1º O cordão umbilical é
composto por veia, artérias
e úraco. Podendo dessa for-
ma, se não curado, gerar vá-
rios problemas.

2° Como realizar a cura
de umbigo?

A cura de umbigo é nada
mais que emergir o coto um-
bilical até sua base em uma
substância antisséptica e
desidratante. A substância
que mais se enquadra nesses
quesitos é a tintura de iodo,
podendo ser a 7% ou 10%.
Imediatamente após o parto
recomenda-se fazer a cura de
umbigo, imergindo o mesmo
na tintura de iodo por 30 se-
gundos. Realizar essa opera-
ção por 3 dias repetindo o
procedimento duas vezes por
dia, ou até o umbigo secar
completamente.

3° Cortar o umbigo?
Não se recomenda cortar

o umbigo no dia do parto,
pois ao se fazer o corte essa
porta de entrada fica mais
pronunciada podendo atenu-
ar a entrada de patógenos.
Se for o caso de cortar, rea-
lizar a mesma após estar
bem seca (desidratada pelo
iodo).

4° Posso utilizar outros
produtos?

Alguns produtos como
sprays popularmente chama-
dos de prata ou remédio
roxo são utilizados, porém,
sua composição limita-se a
produtos com ação
larvicidas,  repelentes e
cicatrizantes, sendo assim,
NÃO garantem a
higienização do umbigo. O
iodo de ordenha também não
tem eficácia já que ele tem
uma concentração inferior à
necessária para a desidrata-
ção do umbigo.

 Isabela Costa Carvalho
Assistente Técnico

Comercial - Nutron
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Produtores rurais arrecadam cestas básicas para famílias
carentes de Silvânia e região

Um grupo de produtores de
grãos de cidades da região ar-
recadou cerca de 505 cestas
básicas que serão distribuídas
para famílias carentes de
Silvânia, Vianópolis,
Leopoldo de Bulhões e
Gameleira de Goiás. Além das
cestas, o grupo conseguiu da
Granja Josidith a doação de
450 dúzias de ovos.

Além dos produtores, ou-
tros profissionais envolvidos
no agronegócio na região,
como engenheiros agrônomos,
vendedores e prestadores de
serviço também colaboraram
com a arrecadação.

O empresário e produtor
rural Carlos Mayer, um dos
articuladores da arrecadação,
explicou que a distribuição
dos alimentos nas quatro cida-
des se dará com o apoio de en-

tidades que já trabalham com
o cadastramento e assistência
a famílias que passam por ne-
cessidades e de fato precisam
de apoio, sobretudo neste mo-
mento de pandemia por que
passa o Brasil.

Ele também contou que a

aquisição das cestas básicas
deu preferência para o comér-
cio local destas quatro cidades,
sobretudo de pequenos comer-
ciantes, como forma de incen-
tivar a economia.
(Fonte: Portal da Rádio Rio

Vermelho de Silvânia)
Foto: Felipe Barros/Reprodução

Mais de 500 cestas básicas para amenizar as dificuldades de
famílias da região


